Poluição da Água
Albufeira de Odivelas
Capítulo III
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· Principais núcleos populacionais

O concelho de Ferreira do Alentejo apresenta uma população residente de 9410 habitantes com 8568 eleitores, na sua área que abrange 648 km2. Esta apresenta 6 freguesias, uma das quais Odivelas, que nos interessa neste estudo. 

Esta freguesia apresenta cerca de 694 habitantes (censos 2001) e cerca de 598 eleitores [1] . A sua área total é de 108,6 km², com uma densidade populacional de 6,4 hab/km² (em 2001) [2]..Odivelas representa o índice populacional mais baixo do concelho [1]. 
A área hidrográfica que compõe a barragem de Odivelas é constituída por três núcleos populacionais fundamentais : Vila Ruiva, Vila Alva e Alvito (ver quadro abaixo) [2]. 

	Freguesias
	Habitantes
	Área(ha)

	Vila Ruiva
	625
	2020

	Vila Alva
	624
	3688

	Alvito
	1360
	13639


Quadro 1:Núcleos populacionais presentes na bacia hidrográfica de Odivelas.

· Actividades económicas

Das actividades económicas mais importantes salientam-se a Cultura cerealífera, que representa a subsistência da população local.

A Agricultura, é o principal sector das actividades económicas com cerca de 5668 ha de área [2], reflectida essencialmente nos campos de cereais, Olivais e montados de azinho e de sobro (consideradas as primeiras culturas locais eleitas de acordo com a morfologia dos solos e o clima típico da paisagem alentejana); e a Pecuária também tem o seu peso, representado pelos rebanhos de ovelhas e varas de porcos que passeiam as planícies e montados da zona.

A construção da barragem abriu um leque muito maior no que respeita à diversidade de cultivo, nomeadamente na cultura de arroz, tomate e melão.

No sector secundário, contribuiu para a abertura de uma fábrica de tomate que fez aumentar a própria produção e originar novos postos de trabalho (a fábrica ORIPA , de concentrado de tomate desactivada.) e uma empresa pública de abastecimento de cereais, presentemente privatizado e usado apenas para comercialização de cereais, denominada EPAC , contribuíram outrora para o grande desenvolvimento a nível das actividades económicas de toda a região. Neste sector também podemos referir as fábricas de cestos e a exploração de pedreiras (essencialmente de Dioritos), no entanto é a região onde o sector secundário se revela menos dinâmico, tendo este sector registado mesmo, de 1990 a 1994, um crescimento negativo no Alentejo Litoral. 

Através do brasão da freguesia, pode constatar-se de facto, a importância destas actividades, cujos 3símbolos - melão, rocha e girassol – representam as principais fontes de riqueza da região, apoiadas na agricultura e exploração de pedreiras.

No sector terciário existe também um complexo turístico, 
com objectivos de dinamizar a região e dar a conhecer as potencialidades da barragem, que constitui uma zona de lazer, com praia fluvial, reunindo condições para a prática de diversos desportos náuticos e de actividades ao nível da pesca. Odivelas tem inclusivamente um Parque de Campismo e a Albergaria “O Gato”, situada a 5 quilómetros da Barragem, assim como outras pousadas mais afastadas dessa zona.
Existe igualmente o Rancho Folclórico Infantil de Odivelas, que anualmente animam e participam na Feira da Água e do Regadio em Ferreira do Alentejo, centros de acção social, locais para a realização de desporto, cultura e lazer, o grupo desportivo de Odivelas, uma escola básica, uma ponte romana e outros vestígios desse tempo como uma das estradas pertencentes ao itinerário principal de Antonino Pio [1].
O sector terciário é aquele que tem maior expressão na estrutura de distribuição do VAB por sectores, com uma dinâmica de crescimento idêntica à do País embora com forte representação dos serviços públicos não mercantis, apresentando, no entanto, a actividade turística fortes potencialidades de desenvolvimento. 

Nos anos mais recentes tem vindo, contudo, a evidenciar alguma dinâmica no tecido económico indiciado quer por alguns indicadores (construção civil, turismo, criação e/ou localização de empresas, entre outros), quer pela capacidade de fixação de investimento no âmbito dos regimes de incentivos ao investimento e ao emprego.
A ordem dos beneficiários da ABORO, a cargo da Barragem de Odivelas tem contribuído em grande parte para o desenvolvimento do sector económico no local juntamente com a incipiente organização dos agricultores, que se manifesta ao nível da produção, da concentração da oferta, da transformação e da comercialização das produções regionais, que tem de ser dinamizada e robustecida como forma de ganharem a necessária dimensão do mercado [4]. 
[1] Adaptado do cd-rom: Festas, Romarias e Tradições 2000 Hoje – Distrito de Beja, Idealização e Autoria de João Carlos Oliveira, Realização de Edições Terras de Portugal e Produção master Box

[2] http://www.ine.pt/prodserv/retrato/retrato.asp?nomenclatura=1&R1=V1&x_nut=1_8_4_08 (a 14/04/06)

[3]. http://www.fisicohomepage.hpg.ig.com.br/images/FAL-odivelas.gif
[4] http://www.aboro.pt/pagina.asp?id_seccao=30 (a 17/04/06)
· Uso e ocupação do solo

A área hidrogeográfica abrange actualmente cerca 6845 ha para aproveitamento maioritariamente hidroagrícola (incluindo prados para gado), divididos em 404 parcelas e propriedade de 215 beneficiários.[5].
Como se pode observar pela imagem abaixo, cerca de 80-85% da zona é ocupada por áreas agrícolas, apenas cerca de 10-15% do solo é ocupado por florestas ou meios semi-naturais e cerca de 1-2% por espaços artificiais, como habitações.
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Fig. 2 – Uso e ocupação do solo da albufeira de Odivelas [6]  
O aproveitamento da água da albufeira de Odivelas não visa fins domiciliários, visto que este é efectuado por águas subterrâneas mas sim, é utilizada para abastecimento de rega e foi em tempos utilizada também na industria [7]  . Pode abastecer desde regadios colectivos a regadios individuais. No que respeita aos regadios individuais, no concelho de Ferreira do Alentejo, situa-se cerca de 33% das necessidades de água globais da rede da bacia hidrográfica, correspondendo, o volume de 57,2hm3/ano. Relativamente aos regadios colectivos, as necessidades concentram-se, como é óbvio, nos concelhos onde se situam os perímetros de rega dos grandes aproveitamentos hidroagrícolas existentes na bacia. Assim, dos 166,6 hm3/ano necessários anualmente, Ferreira do Alentejo consome 28,3 hm3, associados ao aproveitamento de Odivelas.
[5] http://www.aboro.pt/detalhe.asp?id_rubrica=59 (a 17/04/06)
[6]  http://snirh.inag.pt/snirh.php?main_id=1&item=4.1.2(a 17/04/06)
[7]  http://snirh.inag.pt/snirh.php?main_id=1&item=4.1.2 (a 17/04/06)
· Sazonalidades

Antigamente todo o concelho de Ferreira do Alentejo, incluindo todos os seus municípios, apresentou uma elevada taxa de imigração de mão-de-obra, (particularmente raça cigana e nacionalidade ucraniana) para a indústria do tomate que nos períodos sazonais mais quentes eram das actividades económicas com maior percentagem de mão-de-obra.

A freguesia de Odivelas sofreu o maior declínio na população existente neste concelho, cerca de 12%, devido essencialmente à emigração cada vez maior dos habitantes em busca de melhores condições de vida.


Com o desenvolvimento de maquinaria específica ao redor desta indústria, bem como toda a indústria agro-pecuária, a taxa de imigrantes diminuiu, surgindo de forma positiva a introdução de culturas permanentes (caso dos pomares, olivais, pêra-rocha etc.) que também contribuíram para a posterior diminuição dos movimentos migratórios populacionais.[1] 

· Infra-estruturas de saneamento, água e resíduos 
A barragem de Odivelas tem como fonte de abastecimento de água, a albufeira do Alvito que funciona como reservatório da albufeira de Odivelas, os caudais aduzidos a esta albufeira são lançados para a ribeira por intermédio da descarga de fundo, sempre que necessário. Esta albufeira, localiza-se na ribeira de Odivelas e a montante da albufeira de Odivelas, sendo que a maioria da qualidade da água esta depende desta fonte[8] .
São componentes associadas aos sistemas de abastecimento de água (SAA), para além das origens de água, as seguintes infra-estruturas: 

· barragem 

· levada 

· captação de água 

· adutora 

· estação elevatória 

· estação de tratamento de água (ETA) / posto de cloragem (PC) 

· reservatório 

· rede de distribuição de água 

Por seu lado, os sistemas de drenagem e tratamento de águas (SDTAR) residuais têm associados, para além do ponto de rejeição, as infra-estruturas: 

· rede de drenagem de águas residuais 

· emissário 

· estação elevatória 

· estação de tratamento de águas residuais (ETAR) / fossa séptica (FS) [9]
Relativamente às infra-estruturas de saneamento de água e resíduos, esta região apresenta 3 ETAR’s e 1 fossa séptica colectiva, como se pode observar pela fig.2: [image: image3.png]150000
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Fig. 3 – Fontes de poluição doméstica da albufeira de Odivelas[6]
Existem no entanto, zonas de descarga directa, nomeadamente dos resíduos que provêm da pecuária e de uso domésticos, e dos desportos náuticos.
Tendo em consideração este último aspecto, o INAG classificou e limitou as actividades que se realizam na barragem, de acordo com a tabela seguinte [6]:

	Albufeira
	Actividades
	Classificação

	
	Pesca
	Natação e Banhos
	Navegação a remo e vela
	Navegação a motor
	Competições desportivas


	Competições

Desportivas a motor
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Odivelas
	2
	2
	2
	1
	1
	0
	Utilização Limitada



Quadro 2: Actividades praticadas na albufeira de Odivelas (usos secundários)
[8]  http://www.aboro.pt/detalhe.asp?id_rubrica=61(a 17/04/06)
[9] http://insaar.inag.pt/index2_noflash.htm
· A análise detalhada dos sistemas de águas residuais, de carácter público, revela valores descriminados que contribuem para a caracterização dos seguintes níveis de atendimento por concelhos:

· Atendimento com rede de águas residuais;

· Atendimento com rede sem tratamento de águas residuais;

· Atendimento com rede com tratamento de águas residuais (na ETAR);

· Atendimento com rede com tratamento de águas residuais superior a fossas sépticas comuns (FSC).

Ferreira do Alentejo apresenta assim as seguintes características:
	Concelho
	Habitantes
	Com tratamento
	Sem Tratamento

	
	1991
	Servidos
	Servidos %
	FS (hab)
	FS (%)
	ETAR (hab)
	ETAR (%)
	ST (hab)
	ST (%)

	Ferreira do Alentejo
	12.066
	9.251
	76,70%
	1.690
	14,00%
	6.066
	50,30%
	1.495
	12,40%


Quadro 3: Análise do sistema de águas residuais para o concelho de Ferreira do Alentejo

Legenda:


0 - Não Permitida


1 - Permitida com restrições


2 - Permitida sem restrições





Fig. 1 –Brasão da freguesia de odivelas [3].
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